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TRÂNSITO
MAIS SEGURO

OPINIÃO DE A GAZETA
Lei Seca mais rígida é a

principal responsável pela
redução do número de vítimas
no país e no Espírito Santo

A
Lei Seca, promulgada em
2008, vem conseguindo uma
mudança de comportamento
entre os motoristas que acaba
se refletindo nas estatísticas de
violência no trânsito. No final

de 2012, a legislação ficou ainda mais rígida,
praticamente dobrou o valor das multas, ado-
tou a tolerância zero para a presença de álcool
no sangue e passou a levar em conta novos
meios de provar a ingestão de bebidas alcoó-
licas, como vídeos e testemunhos.

O resultado: o número de mortes no trânsito
teve uma redução de 10% no país e de 6% no
Estadodeumanoparaooutro.Em2013,foram
40.451 óbitos no Brasil e 1.114 no Espírito San-
to, uma queda de 4.393 mortes nacionalmente
e de 72 no Estado em relação a 2012. O levan-
tamento foi realizado pelo Datasus.

Além do fato de afetar o bolso do motorista, a
legislaçãomaisrígidatambémassustapelasus-
pensão da carteira por um ano. Para a popu-
lação, cada vez mais dependente do transporte
particular, ficar sem dirigir por esse período é
garantia de dor de cabeça. Assim, o motorista
evita tomar o primeiro gole antes de pegar o
volante. Mas, acima de tudo, a consequência
maisimportanteédeixardecolocarasuavidae
a dos outros em risco.

No início deste mês, começaram a vigorar no-
vos valores para multas de infrações no trân-
sito, uma medida importante para evitar aci-
dentes. As ultrapassagens proibidas, responsá-
veis por 40% das mortes nas estradas, agora
podem acarretar uma multa de R$ 1.915. An-
tes, esse valor era de R$ 191. Espera-se que a
medida, aliada à Lei Seca, consiga reduzir con-
sideravelmente a imprudência nas vias.

O índice de mortes no trânsito tem ainda ní-
veis assustadores: são 20,1 óbitos a cada 100
mil habitantes. Nos Estados Unidos, por exem-
plo, esse número é de 11,4. A conscientização
no trânsito é uma necessidade urgente no país,
mas, com essas medidas, espera-se que os con-
dutores mudem seu comportamento não por
medo da lei, mas por respeito à vida.

EU DIGO QUE...

“Se for
comprovada a
atitude dolosa,
certamente o
STJD irá instaurar
inquérito. E aí,
com o processo,
os dirigentes
envolvidos
seriam punidos,
não os clubes”
—
Caio Rocha
Presidente do STJD,
afirmando que os
clubes não serão
punidos mesmo que
seja comprovada a
suspeita de suborno no
caso da Portuguesa no
Brasileirão de 2013

“Aquilo dali é
coisa de
malandro,
vagabundo, tem
que retirar e
acabou a
história”
—
Eduardo Paes
Prefeito do Rio de
Janeiro, sobre invasão
de conjunto do Minha
Casa, Minha Vida

HÁ 50 ANOS

agazeta.com.br

PresidentedoConselhodeAdministração:CARLOSFERNANDOLINDENBERGFILHODiretor-Geral
da Rede Gazeta: CARLOS FERNANDO LINDENBERG NETO | Diretor Executivo de Mídia Impressa:
ÁLVARO MOURA | Diretor Comercial de Mídia Impressa: FÁBIO RUSCHI | Diretor de Mercado
Leitor e Logística: RANIERI AGUIAR

Mais
pobreza

A pobreza no Espírito Santo, em con-
sistente redução na última década, vol-
tou a aumentar pela primeira vez, se-
gundo a Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD-IBGE) no ano pas-
sado. A parcela da população capixaba
vivendo em domicílios com renda per
capita inferior a R$ 198 na área urbana
e R$ 169 na área rural, passou de 6,7%
em 2012 para 9,4% em 2013, o que
representa 104 mil pessoas a mais em
situação de pobreza no estado.

A extrema pobreza segue a mesma
reversão, passando de 2,3% em 2012
para 3,5% em 2013, ou 46 mil capixabas
a mais vivendo em domicílios com ren-
da per capita inferior a R$ 99 na área
urbana e R$ 84 na área rural.

Esse fenômeno no Espírito Santo é
consequência direta da queda na renda
dos mais pobres. Enquanto o Brasil teve
aumento da renda domiciliar per capita
de 4,6% entre 2012 e 2013, o Espírito
Santo teve redução de -5,2%. Mas a
renda real dos 10% mais pobres recuou
impressionantes 22,5%, por isso o au-
mento da pobreza.

Dados já divulgados sobre o PIB (IJSN)
evidenciavam retração de -1% da eco-
nomia em 2013, encolhimento que afe-

tou o salário dos trabalhadores e suas
famílias. A renda média do trabalho
passou de R$ 746 em 2012 para R$ 712
em 2013, decréscimo de -4,5%. Já na
população mais pobre capixaba a queda
foi bem mais acentuada: 21%, passando
de R$ 481 para R$ 380. Além disso, com
menos perspectivas, um contingente
menor de pessoas procurou por tra-
balho. Se foram 70% em média nos anos
2000, em 2013 foram 66% apenas.

Assim, a redução no crescimento eco-
nômico, a queda no emprego e a alta na
inflação afetaram toda a população
capixaba, mas com muito mais inten-
sidade a parcela mais vulnerável. Resta
saber por quais motivos os esforços
feitos para garantir uma renda mínima
para esse grupo – como o Bolsa-Família
do governo federal e o Bolsa-Capixaba
do governo do Estado – deixaram de ser
efetivos. Por um lado, esse grupo pode
ser transitório, com a sua condição de
pobreza relacionada à situação eco-
nômica recente, e por isso não fazem
parte do cadastro de programas.

Por outro, podem existir limitações no
cadastro e no sistema de distribuição
dos benefícios que impedem que essas
famílias tenham acesso aos programas.
Nesse caso, faltaria eficiência na sua
gestão.

Ou, finalmente, o modelo de trans-
ferência direta de renda não tenha mais
forças para alcançar esse grupo. Essa é
uma questão que precisa ser melhor
investigada e discutida. Aumento da
pobreza é de fato um retrocesso.

Andrezza Rosalém e Samuel Franco
São, respectivamente, economista e estatístico

Enquanto o Brasil teve aumento da renda
domiciliar per capita de 4,6% entre 2012 e 2013,
o Estado do Espírito Santo teve redução de -5,2%

Curso analisa obra
dos escritores
Coelho Neto e
Gonçalves Dias

Tem despertado o mais
vivo interesse o Curso de
Literatura que a
Academia
Espírito-santense de
Letras, em convênio com
a Faculdade de Filosofia
da Universidade do
Espírito Santo vem
realizando em
homenagem à memória
dos escritores Coelho
Neto e Gonçalves Dias. O
comparecimento às
palestras tem sido
excelente. Estão
inscritos para o
curso 89 pessoas.


